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Nota Importante 

1. O presente Laudo de Avaliação όά[ŀǳŘƻ de !Ǿŀƭƛŀœńƻέύ foi elaborado pela Rosenberg Partners Consultores Empresariais Ltda. όάwƻǎŜƴōŜǊƎέύΣ mediante solicitação da Horácio Sabino Coimbra Comércio e 
Participações Ltda. όάIƻǊłŎƛƻ Sabino /ƻƛƳōǊŀέ ou άhŦŜǊǘŀƴǘŜέύΣ para fins de avaliação da Companhia Cacique de Café Solúvel όά/ƛŀ. /ŀŎƛǉǳŜέ ou ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜέύΣ com o objetivo e no âmbito exclusivo da oferta pública 
unificada de aquisição de ações por aumento de participação e para fins de cancelamento de registro de companhia aberta όάht!έύ da Cia. Cacique perante a Comissão de Valores Mobiliários όά/±aέύ e, 
consequentemente, da saída da Cia. Cacique do segmento tradicional de negociação de valores mobiliários da BM&FBOVESPA S.A. ς Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros όάBM&FBOVESPAέύΣ nos termos do art. 
4º, §4º e §6º, bem como art. 4º-A da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada όά[Ŝƛ das S.!έύ e da Instrução CVM n° 361, de 05 de março de 2002, conforme alterada όάLƴǎǘǊǳœńƻ CVM 361). A OPA 
será realizada pela Ofertante, de acordo com o disposto no artigo 21 da Lei n° 6.385, de 07 de dezembro de 1976, conforme alterada όά[Ŝƛ 6.385/76έύΣ e os artigos 4º, §4º e §6º, bem como art. 4º-A da Lei das S.A, 
observados os termos da Instrução CVM 361 e da Instrução CVM nº 480, de 7 de dezembro de 2009, conforme alterada όάLƴǎǘǊǳœńƻ CVM 480έύ e em conformidade com o fato relevante publicado pela Sociedade em 
28/07/2014. 
 

2. A Rosenberg ressalta que seus serviços não incluem aconselhamentos de qualquer natureza, como legal ou contábil, não tendo sido prestados quaisquer serviços legais, regulatórios, tributários ou fiscais em 
relação a este Laudo de Avaliação ou à OPA, de forma que a preparação deste Laudo de Avaliação não inclui qualquer serviço ou opinião relacionada a tais serviços. 
 

3. O conteúdo do presente material não é e nem deve ser considerado como promessa ou garantia com relação ao passado ou ao futuro, não constitui uma recomendação para qualquer membro da administração ou 
acionista da Sociedade ou da Ofertante, ou de qualquer de suas controladas, controladoras ou coligadas sobre como votar ou agir em qualquer assunto relacionado à OPA, não constitui recomendação a respeito do 
preço da OPA, nem tampouco deve ser utilizado para justificar o direito de voto de qualquer pessoa sobre qualquer assunto, e não devendo ser utilizado para qualquer outra finalidade que não no estrito contexto 
da OPA sem a autorização prévia e por escrito da Rosenberg. 
 

4. Para fins da análise e conclusões neste Laudo de Avaliação, foram realizados os seguintes procedimentos, dentre outros: (i) revisão das demonstrações financeiras auditadas da Sociedade para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2011, 2012 e 2013 e das demonstrações financeiras com revisão limitada de auditores independentes para o trimestre encerrado em 31 de março de 2014; (ii) análise de outras informações 
públicas e não públicas, tais como estudos financeiros, análises, pesquisas e critérios financeiros, econômicos e de mercado que foram considerados relevantes e de fontes consideradas confiáveis; (iii) revisão e 
discussão com a administração da Sociedade acerca das projeções, premissas e estimativas financeiras, operacionais e gerenciais όάtǊƻƧŜœƿŜǎέύ fornecidas pela Sociedade para os próximos anos  (itens (i), (ii) e (iii), 
em conjunto, denomina-se as άLƴŦƻǊƳŀœƿŜǎέύ. Exceto se expressamente apresentado de outra forma, conforme indicado por escrito em notas ou referências específicas, todas as Informações incluídas, 
consideradas, utilizadas ou apresentadas neste Laudo de Avaliação são aquelas apresentadas ou discutidas pela Sociedade com a Rosenberg. 
 

5. A Rosenberg assume e entende que as Projeções são consistentes e refletem as melhores estimativas atualmente disponíveis com relação à futura performance financeira da Sociedade. Este Laudo de Avaliação 
não leva em conta eventuais ganhos ou perdas operacionais e financeiras que possam haver posteriormente à OPA. 
 

6. A Rosenberg (i) assumiu que as Projeções operacionais e financeiras e as Projeções relacionadas à demanda e ao crescimento do mercado que tenham sido fornecidas à Rosenberg pela administração da Sociedade 
foram preparadas de modo razoável em bases que refletem as melhores estimativas atualmente disponíveis e o melhor julgamento da administração da Sociedade com relação à futura performance financeira da 
Sociedade e à demanda e ao crescimento do mercado, entendendo assim que as projeções são consistentes; e (ii) assumiu que, desde a data da entrega das Informações e até o presente momento, a Sociedade ou 
sua administração  não têm ciência de qualquer informação que impacte materialmente o negócio, a situação financeira, os ativos, passivos, as perspectivas de negócio, transações comerciais ou o número de ações 
emitidas pela Sociedade, assim como não têm ciência de qualquer outro fato significativo que pudesse alterar o seu desempenho futuro, as Informações, ou torná-las incorretas ou imprecisas em quaisquer 
aspectos materiais ou que poderia causar um efeito material neste Laudo de Avaliação. 

  
7. Também para a elaboração do presente Laudo de Avaliação, a Rosenberg adotou como pressuposto a confiança na exatidão, precisão, conteúdo, veracidade, completude, suficiência e integralidade da totalidade 

das Informações que foram fornecidas, obtidas ou discutidas junto a Sociedade ou de outras informações públicas e não públicas, em todos seus aspectos relevantes. A Rosenberg entende que estas informações 
são consistentes, porem não foi solicitada a realizar, e não realizou, (i) qualquer verificação de modo independente em relação a qualquer Informação ou documentação que as embasa que estivesse disponível 
publicamente ou a ele disponibilizada pela Sociedade, seus representantes ou quaisquer terceiros na preparação do presente Laudo de Avaliação, de forma que não assume qualquer responsabilidade sobre 
quaisquer de tais Informações, (ii) auditoria técnica das operações da Sociedade, assim como auditoria de natureza contábil, financeira, legal, fiscal ou de qualquer espécie na Sociedade ou em quaisquer terceiros, 
(iii) verificação independente ou avaliação de quaisquer ativos ou passivos (incluindo qualquer contingência, responsabilidade ou financiamento não contabilizado, propriedade ou ativos) da Sociedade; (iv) 
avaliação da solvência da Sociedade, de acordo com qualquer legislação de falência, insolvência ou questões similares; ou (v) qualquer inspeção física das propriedades, instalações ou ativos da Sociedade. 
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Nota Importante (cont.) 

8. Muito embora entenda que as Informações mencionadas são consistentes, a Rosenberg não expressa parecer ou qualquer declaração, expressa ou implícita, ou garantia relacionada sobre a fidedignidade da 
apresentação de tais Informações e tampouco assume qualquer responsabilidade pela exatidão, precisão, conteúdo, veracidade, completude, suficiência e integralidade da totalidade dos dados e Informações nas 
quais este Laudo de Avaliação se embasou (incluindo projeções financeiras e operacionais fornecidas pela administração da Sociedade ou presunções e estimativas nas quais tais projeções se basearam). A 
Rosenberg ressalta que quaisquer erros, alterações ou modificações nessas informações poderiam afetar significativamente as análises da Rosenberg. 
 

9. O presente Laudo de Avaliação foi elaborado de acordo com os termos da Lei das S.A e, da Instrução CVM 361 , mas não objetiva ser a única base para a avaliação da Sociedade e, portanto, este Laudo de Avaliação 
não contém toda a informação necessária para tal, e, consequentemente, não representa nem constitui uma proposta, solicitação, sugestão ou recomendação por parte da Rosenberg para aprovação ou não da 
OPA. A decisão para aprovação ou não da OPA é de total responsabilidade dos acionistas da Sociedade , conforme os procedimentos previstos da Instrução CVM 361 . 
 

10. A soma dos valores individuais apresentados neste Laudo de Avaliação pode diferir da soma apresentada, devido ao arredondamento de valores. Nossos trabalhos levaram em consideração a relevância de cada 
item, portanto, ativos, direitos e obrigações de valor secundário não foram objeto de análise detalhada. 
 

11. Este Laudo de Avaliação foi preparado para uso exclusivo no contexto da OPA nos termos da Lei das S.A. e da Instrução CVM 361  e atende aos requisitos e disposições da mesma, não devendo ser utilizado para 
quaisquer outros propósitos, incluindo, mas sem limitação, para fins do artigo 8º, caput, 45, 227, §3º, 228, §2º, 229, §2º, 252, §1º e 264 da Lei das S.A., e da Instrução CVM nº 319, de 3 de dezembro de 
1999,  conforme alterada. Da mesma forma, este Laudo de Avaliação não é e não deve ser utilizado como (i) uma opinião sobre a adequação (fairness opinion) da OPA; (ii) uma recomendação relativa a quaisquer 
aspectos da OPA; (iii) um laudo de avaliação emitido para quaisquer fins que não aqueles previstos na Instrução CVM 361 e, se a OPA for eventualmente registrada na U.S. Securities and Exchange Commission 
όά{9/έύ ou divulgada nos Estados Unidos da América em razão de regras emitidas pela SEC, aqueles previstos nas leis e regulamentação aplicáveis dos Estados Unidos da América; ou (iv) uma opinião sobre a 
adequação ou uma determinação do preço justo da OPA. Este Laudo de Avaliação não foi compilado ou elaborado visando ao cumprimento de qualquer dispositivo legal ou regulamentar no Brasil ou no exterior, 
exceto por aqueles aplicáveis à OPA. 
 

12. Este Laudo de Avaliação foi gerado consoante as condições econômicas, de mercado, entre outras, disponíveis na data de sua elaboração, de modo que as conclusões apresentadas estão sujeitas a variações em 
virtude de uma gama de fatores sobre os quais a Rosenberg não tem qualquer controle. Este Laudo de Avaliação valeu-se inclusive da metodologia de fluxo de caixa descontado, e para tal são utilizados parâmetros 
e variáveis financeiras divulgados inclusive pelo Banco Central do Brasil que podem diferir substancialmente do cenário econômico que efetivamente será verificado no futuro. Além disso, o método do fluxo de 
caixa descontado não antecipa mudanças nos ambientes interno e externo em que a Sociedade está inserida, exceto aquelas apontadas expressamente neste Laudo de Avaliação. Desta forma, dado que a análise e 
os valores são baseados em previsões de resultados futuros, inclusive informados pela administração da Sociedade, eles não necessariamente indicam a realização de resultados financeiros reais e futuros pela 
Sociedade, os quais podem ser significativamente mais ou menos favoráveis, no todo ou em parte, do que os utilizados na presente análise. Além disso, tendo em vista que essas análises são intrinsecamente 
sujeitas a incertezas, sendo baseadas em diversos eventos e fatores que estão fora do controle da Rosenberg e da própria Sociedade, a Rosenberg não será responsável de qualquer forma caso os resultados futuros 
da Sociedade difiram dos resultados apresentados neste Laudo de Avaliação. Os resultados futuros da Companhia também podem ser afetados pelas condições econômicas e de mercado. 
 

13. A elaboração deste Laudo de Avaliação decorre de uma análise financeira complexa e que envolve julgamentos subjetivos e várias definições a respeito dos métodos de análise mais apropriados e relevantes, bem 
como da aplicação de tais métodos às circunstâncias específicas. Para chegar às conclusões apresentadas neste Laudo de Avaliação, não foi atribuída importância específica a determinados fatores aqui 
considerados, mas, pelo contrário, foi realizado um raciocínio qualitativo a respeito das análises e fatores considerados às circunstâncias específicas da Sociedade. A conclusão final atingida decorre de toda a 
análise realizada, considerada como um todo, e não baseada em, ou relacionada a qualquer dos fatores ou métodos de análise considerados isoladamente. As estimativas constantes da análise deste Laudo de 
Avaliação e a avaliação resultante de qualquer análise específica não são necessariamente indicativas dos valores reais ou de resultados ou valores futuros, os quais podem ser significantemente mais ou menos 
favoráveis em relação àqueles sugeridos por esta análise. Não expressamos qualquer opinião a respeito dos valores pelos quais poderiam ser negociadas as Ações relacionadas à OPA no mercado de valores 
mobiliários a qualquer tempo. 
 

14. Laudos de análise de empresas e setores elaborados por outras sociedades, até por sua autonomia, podem tratar premissas de modo diferente da abordagem desta avaliação e consequentemente apresentar 
resultados significativamente diferentes. 
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Nota Importante (cont.) 

15. Este Laudo de Avaliação busca indicar somente o intervalo de valor para as ações de emissão da Sociedade no âmbito da OPA, nas datas-base utilizadas em cada metodologia, nos termos da Instrução CVM 361, e 
não avalia qualquer outro aspecto ou implicação da OPA ou de qualquer contrato, acordo ou entendimento firmado com relação à OPA. Este Laudo não trata dos méritos da OPA se comparada a outras estratégias 
comerciais que podem estar disponíveis para a Sociedade ou para seus respectivos acionistas, nem trata da eventual decisão comercial dos mesmos de realizar ou aceitar a OPA. Os acionistas da Sociedade deverão 
buscar aconselhamento de suas respectivas assessorias financeiras para obterem opiniões sobre a realização e aceitação da OPA. Os resultados apresentados neste Laudo referem-se exclusivamente à OPA e não se 
aplicam a qualquer outra questão ou operação, presente ou futura, relativa à Sociedade, aos grupos econômicos dos quais fazem parte ou aos setores em que atuam. 
 

16. Este Laudo de Avaliação contém premissas e estimativas futuras όάtǊŜƳƛǎǎŀǎ e 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎέύ. Premissas e Estimativas podem ser identificadas por expressões como άŀƴǘŜŎƛǇŀέΣ άǇǊŜǘŜƴŘŜέΣ άǇƭŀƴŜƧŀέΣ άōǳǎŎŀέΣ 
άŀŎǊŜŘƛǘŀέΣ άŜǎǘƛƳŀέΣ άŜǎǇŜǊŀέΣ e referências similares a períodos futuros, e pela inclusão de previsões ou projeções. Premissas e Estimativas são baseadas em expectativas atuais, e assumidas considerando o ramo 
de atuação da Sociedade, sua condição financeira, a economia e outras condições futuras. Por serem relacionadas com o tempo futuro, Premissas e Estimativas estão sujeitas a incertezas, riscos e mudanças em 
circunstâncias difíceis de serem previstas. Os resultados atuais da Sociedade podem diferenciar materialmente daqueles contemplados pelas Premissas e Estimativas. Resultados passados não são indicativa de 
performance futura, portanto não é possível adotar qualquer das Premissas e Estimativas como fato histórico ou garantia de performance futura. Fatores importantes que podem causar diferenças materiais 
sensíveis às Premissas e Estimativas incluem condições regionais, nacionais, ou globais de política, economia, negócios, concorrência, mercado e regulação, incluindo, entre outros, concorrência na indústria de café 
e, de forma mais abrangente, na indústria de alimentos, riscos regulatórios ou ambientais, risco de responsabilização de proprietários anteriores de imóveis da Sociedade e riscos operacionais incluindo acidentes 
industriais e desastres industriais, manejo de operações estrangeiras, mudanças tecnológicas e capacidade para adquirir ou renovar permissões e aprovações. 
 

17. As informações aqui contidas, relacionadas à posição contábil e financeira da Sociedade, assim como do mercado, são aquelas disponíveis em 30/07/2014, entendida como a data-base deste Laudo de Avaliação. 
Qualquer mudança nessas posições pode afetar os resultados deste Laudo de Avaliação. A Rosenberg não assume nenhuma obrigação para com a atualização, revisão ou aditamento deste Laudo de Avaliação, no 
todo ou em parte, após esta data, ou de apontar para quaisquer terceiros fatos ou matérias de que a Rosenberg venha a tomar ciência e que alterem o conteúdo deste Laudo de Avaliação depois desta data, sem 
prejuízo do disposto no item II do §9º do art. 8º da Instrução CVM 361. 
 

18. A Horácio Sabino Coimbra concordou em reembolsar a Rosenberg pelas despesas incorridas e a indenizá-la, e indenizar algumas pessoas por ela relacionadas, por conta de determinadas responsabilidades e 
despesas que possam surgir em decorrência de sua contratação. A Rosenberg receberá uma remuneração relativa à preparação  deste Laudo de Avaliação, independentemente da conclusão da OPA ou das 
conclusões daqui constantes. A remuneração que será devida à Rosenberg pela preparação deste Laudo está detalhada no item ά5ŜŎƭŀǊŀœƿŜǎ e Qualificações do !ǾŀƭƛŀŘƻǊέ constante da página 13 deste Laudo de 
Avaliação e será paga pela Horácio Sabino Coimbra. 
 

19. Este Laudo de Avaliação é de propriedade intelectual da Rosenberg e não poderá ser circulado, copiado, publicado ou de qualquer forma utilizado, nem poderá ser arquivado, incluído ou referido no todo ou em 
parte em qualquer documento sem o prévio consentimento da Rosenberg, sendo, porém, liberado seu uso dentro das estritas condições da Instrução CVM 361 e da Lei das S.A. e, se a OPA for eventualmente 
registrada na SEC ou divulgada nos Estados Unidos da América em razão de regras emitidas pela SEC, pelas leis e regulamentação aplicáveis dos Estados Unidos da América. Caso seja necessária a sua divulgação de 
acordo com a lei aplicável, este Laudo de Avaliação somente poderá ser divulgado se reproduzido em seu conteúdo integral, e qualquer descrição ou referência à Rosenberg deverá ser em uma forma 
razoavelmente aceitável pela Rosenberg. 
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Sumário da Avaliação 

Metodologia Principais premissas e fórmula de cálculo 

Fonte: Rosenberg Partners, Capital IQ,  
Nota: (1) Intervalo de preço por ação é inferior ao limite da variação máxima de até 10% (dez por cento) entre os limites máximo e mínimo, conforme definido na ICVM-361 

Valor (R$/ação) 

ÅFluxo de caixa livre para a firma baseado em projeções para os 
próximos 10 anos (vide seção 4.I) (Data base: 29/julho/2014) 

ÅTaxa de desconto όά²!//έύ de 12,9% e crescimento de longo 
prazo όάƎέύ ŘŜ пΣл҈Σ ŀƳōƻǎ ŜƳ ǊŜŀƛǎ ƴƻƳƛƴŀƛǎ 

ÅIntervalo de valor1 de 9,6% a partir do maior valor 

ÅPosição do patrimônio líquido  por ação de 31.03.2014 (vide 
seção 4.III)  

Valor Econômico 

ÅPreço médio ponderado por volume de transação entre 
29.07.2013 e 25.07.2014 (vide seção 4.II) 

ÅPreço médio ponderado por volume de transação entre 
28.07.2014 e 29.07.2014 (vide seção 4.II) 

ÅConforme disposições constantes da ICVM 361, a Rosenberg conduziu avaliação da Companhia, apurando o valor das ações por ela emitidas, de acordo com as 
seguintes metodologias: (i) Valor Econômico (metodologia de Fluxo de Caixa Descontado), (ii) Valor de Mercado (preço médio ponderado de cotação das ações da 
Companhia na Bolsa de Valores dos 12 meses anteriores ao fato relevante e após o fato relevante, até a finalização do presente laudo) e (iii) Valor Patrimonial; 

ÅA avaliação por valor econômico foi considerada pela Rosenberg como a mais adequada na definição do valor da Companhia, pois captura o desempenho futuro 
esperado, em linha com as perspectivas de mercado e estratégia da empresa. 

R$12,89 R$11,65 

R$11,00 
 

R$10,97 
 

R$11,43 
 

Preço de Mercado 
12 meses antes do 

fato relevante 

Preço de Mercado 
desde o fato relevante 

Valor Patrimonial 
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Metodologias de Avaliação 

Metodologia Descrição e informações utilizadas 

ÅAnálise através do fluxo de caixa descontado 

ÅAnálise baseada em projeções de longo prazo da 
Companhia, suportadas por informações disponíveis 
para o público em geral, demonstrações financeiras e 
informações fornecidas pela administração da 
Companhia 

Valor Econômico 

ÅValor médio ponderado pelo volume de transações da 
Companhia 

ÅAnalise da média do valor histórico de mercado em 
determinado período 

ÅPeríodo de análise: (i) 12 meses antes do fato relevante 
e (ii) do fato relevante até a finalização do Laudo 

Valor de Mercado 
Histórico das Ações 

ÅValor por ação do Patrimônio Líquido contábil da 
Companhia 

Valor Patrimonial 

ÅPremissas fornecidas pela administração da Companhia 
refletem as expectativas para a sua performance futura 

ÅCaptura, além das principais variáveis de mercado, as 
peculiaridades da performance da Companhia 

ÅMetodologia permite avaliar os efeitos dos principais 
fatores que determinam o valor da Companhia 

ÅReflete as expectativas de mercado para o valor da 
Companhia 

ÅO valor de mercado histórico das ações pode ser 
impactado por fatores não relacionados a Companhia 

ÅMetodologia baseada no valor histórico, que não 
captura o potencial futuro de geração de caixa da 
Companhia 

ÅDiferentes padrões contábeis afetam o valor do 
Patrimônio Líquido 

Considerações 

Fonte: Rosenberg Partners 
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Informações e Declarações do Avaliador 

Seção 2 

9 
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Qualificações do Avaliador 

2013 

2012 

Cannondale Sports Unlimited adquiriu participação majoritária das ações da Caloi. A Rosenberg Partners assessorou a Caloi na negociação e 
estruturação da transação. 

A JBS adquiriu 100% da Massa Leve, empresa atuante no segmento de alimentos congelados no Brasil. A Rosenberg Partners assessorou os 
quotistas da Massa Leve na venda das suas quotas. Dada a estrutura da relação de troca de ações da operação, a Rosenberg Partners realizou a 
avaliação da JBS, elaborando laudo de avaliação para fins da correta composição do preço doa ativos. 

A Dobrevê adquiriu participação majoritária na Pucket. A Rosenberg Partners assessorou a Puket na negociação e estruturação da transação. 

A empresa francesa Vétoquinol adquiriu 100% da Farmagrícola S.A.. A Rosenberg Partners assessorou a Farmagrícola na negociação e 
estruturação da transação. 

As Indústrias Químicas Cataguases (atualmente Bauminas) adquiriram 100% das Indústrias Químicas Cubatão. A Rosenberg Partners assessorou 
as Indústrias Químicas Cubatão na negociação e estruturação da transação. 

A Folhamatic Tecnologia em Sistemas adquiriu 100% da participação da IOB Informações Objetivas Publicações Jurídicas. A Rosenberg Partners 
assessorou os quotistas da IOB na negociação e estruturação da transação. 

A distribuidora americana de produtos de TI ScanSource adquiriu 100% da participação da CDC Brasil. A Rosenberg Partners assessorou a CDC 
Brasil na negociação e estruturação da transação. 

A Inbrands adquiriu 100% das grifes VR Menswear e VR Kids. A transação incluiu também uma sociedade com a marca Mandi &Co. A Rosenberg 
Partners assessorou a BR Labels na negociação e estruturação da transação. 

2011 

Conforme Instrução CVM 361, a Rosenberg apresenta abaixo sua experiência recente em transações do setor de alimentos e em fusões e aquisições que 
envolveram avaliações de companhias abertas e fechadas 

Nota (1): Empresa listada na bolsa de valores na ocasião de sua avaliação pela Rosenberg Partners 
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Qualificações do Avaliador (cont.) 

2010 

2009 

A Innova Capital S.A. adquiriu 20% da ClearSale. A Rosenberg Partners assessorou a ClearSale na negociação e estruturação da transação. 

Terminal 33 
TEAG 

O Grupo Libra adquiriu a totalidade das cotas do Terminal 33 da TEAG ς Terminal de Exportação de Açúcar do Guarujá. A Rosenberg Partners 
assessorou os acionistas do Grupo Libra na estruturação e negociação da transação. 

2008 

A Philips adquiriu a totalidade das cotas da Dixtal. A Rosenberg Partners assessorou os cotistas da Dixtal na negociação e estruturação da 
transação. 

A Holding BFFC  adquiriu 100% do capital social da IRB ς maior franqueada da Pizza Hut no Brasil. A Rosenberg Partners assessorou os 
executivos da IRB na captação de recursos, negociação e estruturação da transação. 

A Metropolitan Life Seguros e Previdência Privada S.A. (Metlife) adquiriu a totalidade das cotas da Odonto A. A Rosenberg Partners assessorou 
a Odonto A na negociação e estruturação da transação. 

A Livraria Saraiva adquiriu a totalidade da Livraria Siciliano. A Rosenberg Partners assessorou os cotistas da Siciliano na negociação e 
estruturação da transação. 

2007 

A Rosenberg Partners avaliou a Medial Saúde, elaborando laudo de avaliação da companhia, para uso de seus acionistas controladores.  

A Rosenberg Partners avaliou a Tectoy, elaborando laudo de avaliação da companhia, para uso de seus acionistas controladores.  
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Qualificação dos Profissionais Responsáveis pelo Laudo de Avaliação 

Luis Paulo Rosenberg 
Diretor Executivo 

Å Superintendente do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) de 1979 até 1983 

Å Vice Presidente da Sharp de 1986 a 1987 e Presidente do Grupo Lavra de 1984 a 1985 

Å Membro do Conselho Consultivo da Nestlé Brasil de 1989 até 2009 

Å Co-fundador e Sócio da Linear Investimentos entre 1993 e 1999 

Å Diretor e Sócio Fundador da Rosenberg Associados (1994)  e da Rosenberg Partners (2001) 

Å Vice Presidente e Diretor de Marketing do Sport Club Corinthians Paulista de 2007 a 2012 

Å Assessorou o Governo brasileiro em questões políticas nos últimos sete mandatos presidenciais 

Å Bacharelado em Economia na USP com Ph.D. na Vanderbilt University. Foi professor de economia da FGV, UnB e ITA 

Å 28 anos de experiência no mercado financeiro 

Å Co-fundador e Sócio da Linear Investimentos entre 1993 e 1999 

Å Diretor e Sócio Fundador da Rosenberg Partners (2001) 

Å Gestor de fundos de terceiros do Banco Noroeste 

Å Responsável pela área internacional da Divisão de Mercados de Capitais do Banco Francês e Brasileiro (BFB) 

Å Diretor-Executivo do Banco Fibra 

Å Bacharelado em Engenharia Civil pela Universidade de São Paulo (USP) 

Renato Soriano 
Diretor Executivo 

Luiz Roberto Aita  
Responsável por 

Fusões e Aquisições 

Å Banco de Investimentos no Banco Brasil Plural, onde participou de fusões e aquisições e private placements de 2010 a 2014 

Å Consultor pela Stern Stewart & Co., responsável por projetos de implementação de Gestão Baseada em Valor, estrutura 
ótima de capital, avaliação de planos de negócios e estruturação de planos de remuneração de 2008 a 2010 

Å Graduado em Economia pela EESP ς Fundação Getulio Vargas (FGV) 

Pedro Campos 
Analista de  

Fusões e Aquisições 

Å Graduado em Economia pelo Insper ς Instituto de Ensino e Pesquisa 
Å Especialista em Gestão de Negócios pelo Insper ς Instituto de Ensino e Pesquisa 
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Declarações do Avaliador 

Conforme disposto na Instrução CVM No 361/2002, a Rosenberg declara que: 
 
1. Na data deste Laudo de Avaliação nem a Rosenberg, nem seus controladores, controladas ou pessoas vinculadas, possuem quaisquer valores mobiliários de emissão da 

Cia. Cacique, ou derivativos neles referenciados, seja em nome próprio ou sob sua administração discricionária.  
 

2. Não possui informações comerciais e creditícias de qualquer natureza que possam impactar o Laudo de Avaliação. 
 

3. Não tem interesse, direto ou indireto, na Cia. Cacique ou na OPA, bem como que não há qualquer outra circunstância relevante que possa caracterizar conflito de 
interesses, ou que lhe diminua a independência necessária ao desempenho de suas funções. 
 

4. O custo para a preparação deste Laudo de Avaliação será de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais), independentemente das conclusões dele constantes ou da 
liquidação da OPA. 
 

5. Exceto pela comissão a ser paga pela preparação deste Laudo de Avaliação, conforme mencionada no item acima, a Rosenberg não recebeu nenhuma comissão da Cia. 
Cacique ou da Horácio Sabino Coimbra por serviços de consultoria, avaliação, auditoria e assemelhados nos 12 meses anteriores ao pedido de registro da OPA.  
 

6. O processo interno de elaboração e aprovação do Laudo de Avaliação pela Rosenberg envolve as seguintes etapas: 

a) Coleta e análise de dados e informações econômico-financeiras relativas à Sociedade e ao mercado em que está inserida; 

b) Discussão sobre as metodologias e premissas a serem adotadas no Laudo de Avaliação, envolvendo a equipe do departamento de Assessoria Financeira 
responsável pela elaboração do Laudo de Avaliação. 

c) Elaboração e revisão do Laudo de Avaliação pela equipe responsável do departamento de Assessoria Financeira. 

d) Submissão do Laudo de Avaliação, para aprovação final, à um comitê interno da Rosenberg, do qual são integrantes sócios e executivos seniores da Rosenberg. 

e) Discussão e implementação das exigências aplicáveis solicitadas pelo comitê interno, caso existam, a fim de obter a sua aprovação final. 

f) Coleta e análise de dados e informações econômico-financeiras relativas à Sociedade e ao mercado em que está inserida; 

 

Luis Paulo Rosenberg Luiz Roberto Aita Renato Kocubej Soriano Pedro Ivo Rodrigues de 
Campos 
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Em milhões de sacas 

Produção e Consumo Mundial  

Fonte: ICO (http://www.ico.org/historical/2010-19/PDF/CONSUMPTION.pdf; http://www.ico.org/historical/2000-09/PDF/CONSUMPTION.pdf; http://dev.ico.org/historical/2010-
19/PDF/DOMCONSUMP.pdf; http://dev.ico.org/historical/2000-09/PDF/DOMCONSUMPTION.pdf) 

O Mercado Cafeeiro no Mundo 

ÅO mercado cafeeiro é divido em duas 
variedades: Conillon e Arábica; 

ÅO café Arábica, mais valorizado, 
representa quase 70% do mercado 
mundial. Enquanto que o café Conillon, de 
sabor e aroma mais amargo, representa 
os 30% restantes; 

ÅA produção mundial de café apresentou 
CAGR08-13 de 2,5%; 

ÅO Brasil possui posição de destaque no 
cenário mundial, ocupando o 1º lugar no 
ranking de produção e 2º lugar no ranking 
de consumo. 

Ranking consumo 2012 

Em milhões de sacas 

1o  

4o 

5o 

3o 

2o  

22,2 

7,1  

5,8  

8,8  

20,3 

Japão 

França 

Alemanha 

EUA 

Brasil  

Em milhões de sacas 

Ranking produção 2012 

4o 

5o 

3o 

2o  

1o  

Colômbia 

Eti ópia  

Indonésia  

Vietnam 

Brasil  

10,4 

6,2  

13,0 

22,0 

50,8 

Informações sobre o Setor de Atuação da Companhia 

128,6 122,8 133,4 134,1 144,6 
110,1 111,0 114,3 115,1 116,6 

2008 2009 2010 2011 2012 

Produção Mundial Consumo Mundial 
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Informações sobre o Setor de Atuação da Companhia (cont.) 

Fonte: ABIC (http://www.abic.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=52; http://www.abic.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=49)  

Produção e consumo no Brasil 

46,0 
39,5 

48,1 43,5 
50,8 49,2 

17,7 18,4 19,1 19,7 20,3 21,0 

28,3 
21,1 

29,0 
23,8 

30,5 28,2 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Produção Nacional Consumo Nacional Disponível para Exportação 

Em milhões de sacas 

O Mercado Cafeeiro no Brasil 

ÅO Brasil é o principal país no mercado 
cafeeiro mundial, ocupando uma posição de 
destaque tanto entre os produtores quanto 
entre os consumidores; 

ÅO país é a origem de aproximadamente 1/3 
das exportações mundiais; 

ÅO Brasil apresentou CAGR08-13 de 1,4% na 
produção e 3,5% no consumo; 

ÅCiclo de variações anuais na produção 
devem-se à característica de bianualidade da 
cultura de café; 

ÅO setor cafeeiro no Brasil é muito 
concentrado. As nove maiores empresas 
correspondem a 74,2% do mercado 
nacional. 

Principais destino das exportações brasileiras 

886,2 16,8% Alemanha 2o  

1.000,1  19,0% EUA 1o  

524,0 9,7% Japão 3o 

455,0 8,6% It ália  4o 

358,6 6,8% Bélgica  5o 

Em milhões de sacas 
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Visão Geral da Companhia 

Destaques da Companhia 

ÅEmpresa brasileira de processamento de café, com foco em 
qualidade e tecnologia na produção 

ÅPortfólio de produtos completo em diversas embalagens, possuindo 
posição de destaque nos segmentos de café torrado e moído, café 
solúvel e cappuccinos 

ÅAtualmente a Cacique é um dos maiores produtores e exportadores 
de café do mundo, presente em mais de 70 países 

ÅPossuem diversas certificações como FSSC 22000, Orgânico, ISO 
9001, Kosher, Rain Forest, Halal, Fairtrade e Rostest 

Histórico da Companhia 

ÅFundação da Cia. Cacique 
de Café Solúvel por 
Horácio Sabino Coimbra 

ÅAmpliação da capacidade 
produtiva para atender o 
expressivo crescimento da 
demanda 

ÅConquista do primeiro 
lugar das exportações de 
café no Brasil 

ÅAmpliação da capacidade 
produtiva de 66 toneladas 
por dia de café solúvel 

ÅConstrução de sua fábrica 
para produção de café 
solúvel liofilizado 

ÅLicenciamento da marca 
άtŜƭŞέ  que acabou por se 
tornar a principal marca 
da Companhia 

Estrutura Societária 

1959 1968 1970 1998 2009 

Horácio Sabino  
Coimbra Comércio e 
Participações Ltda. 

(e partes relacionadas) 

Free Float 

ON: 97,19% 
PN: 81,50% 
Total: 86,73% 

ON: 2,81% 
PN: 18,50% 
Total: 13,27% 

Fonte: Companhia 


